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Riscadura 

O 
artista plástico, curador e 
editor Bené Fonteles se en-
controu, pela primeira vez, 
com Rubem Valentim, em 

uma exposição na Bienal Interna-
cional de Arte de São Paulo, em 
1977. A conexão espiritual foi ins-
tantânea porque o paraense conhe-
cia muito bem o universo do can-
domblé, uma das fontes da obra do 
baiano. Ficaram muito amigos e, 
pouco antes de morrer, Valentim designou Bené para 
ser o guardião de sua obra. O próprio Bené se autono-
meou o “Ogan da obra de Valentim”. O Ogan, em ioru-
bá, quer dizer “senhor da minha casa”.

 E, agora, ele lança o primeiro livro alentado 
sobre Rubem Valentim: Sagrada geometria (Edi-
ções Pinakotheke), que oferece um amplo pano-

rama sobre um dos mais importan-
tes artistas brasileiros modernos. 

Ele nasceu em Sal-
vador, Bahia, no ano 
da Semana de Arte 
Moderna, em 1922, e 
morreu em São Pau-
lo, em 1991. 

 Tinha afinidades 
com o movimento con-
creto e com movimento 
neoconcreto. Mas a sua 
arte transcende essas 
vertentes, pois Valen-
tim buscava a expres-
são do sagrado, com a 

signagem das pinturas e os totens e altares inspirados 
nas tradições afrobaiana e ameríndia, associadas a 
culturas ancestrais de outros países. 

 Valentim morou em Brasília, nas décadas de 1970 e 
1980, sofreu o impacto da espacialidade, mas amargou 
a incompreensão e a frustração de não conseguir orga-
nizar um centro cultural, a partir de sua obra. Nesta 
entrevista, Bené Fonteles fala sobre a relevância, os em-
bates e o legado precioso da obra de Rubem Valentim. 
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Como situa esse livro  
dentro da bibliografia  
de Rubem Valentim?

Apesar da importância dele 
para a arte brasileira, não havia, 
ainda, nenhum livro sobre Ru-
bem Valentim. Só existia um li-
vro-catálogo, com fortuna críti-
ca muito boa, mas sem crono-
logia. Não conseguimos o finan-
ciamento completo, e  tivemos de 
reduzir o livro para 300 páginas. 
O projeto original era de 500 pá-
ginas. A fortuna crítica é preciosa, 
reúne textos de Ferreira Gullar, 
Frederico Moraes, Paulo Herke-
nhoff, Emanoel Araújo, Giulio 
Argan, Roberto Pontual e Olívio 
Tavares, entre outros. Valentim 
é o único artista latino america-
no que teve um texto de Giulio 
Argan. Nos tempos em que ele 
era prefeito de Roma, comprou 
três obras de Valentim para o 
museu da cidade.

Como avalia a relevância  
de Rubem Valentim para  
a arte brasileira?

É uma importância capi-
tal, acho que ele é um dos cin-
co ou sete artistas mais impor-
tantes da arte brasileira, alguns 
críticos consideram. Não são só 
fundamentais, são raiz, estão no 
nível de Luiz Gonzaga, Dorival 
Caymmi, Noel Rosa. É um marco, 
ele influenciou muitos artistas. 

Paulo Herkenhoff considera que 
ele não é só um artista negro ou 
mestiço relevante, é o mais im-
portante artista das américas.

Quais são os traços de 
originalidade da obra  
de Rubem Valentim?

Primeiro, ter partido da raiz, 
dos símbolos afrobaianos e afroa-
mericanos. Ele decodificou as fer-
ramentas dos orixás e mostrou 
que algumas são cruzadas, têm 
essa coisa energética e bela tão 
original da Bahia. Transforma is-
so em uma obra construtiva, até 
de muita parecença com os ar-
tistas concretos. Aliás, havia essa 
afinidade também dos concre-
tos com Volpi, mas eles não qui-
seram participar do movimento, 
tinham trajetórias muito singu-
lares. Depois, Valentim realiza a 
transcriação desses objetos asso-
ciada a outras culturas do mun-
do. Vai aos tempos da Grécia e da 
Mesopotânia. Ele tinha uma bi-
blioteca de 2 mil volumes, bebia 
no I Ching, na cultura dos maias, 
na cultura dos astecas. Era um 
homem muito culto, produziu 
uma obra muito complexa.

A relação de Rubem Valentim 
com Brasília foi muito 
conturbada?

Foi importantíssima, a espa-
cialidade da obra dele tem muita 

relação com Brasília. A cidade im-
pactou sua obra. Queria fazer es-
culturas no meio do cerrado, che-
gou a fazer fotos dos seus traba-
lhos no meio do descampado, 
queria uma arte monumental pa-
ra Brasília. Mas nunca conseguiu 
realizar seu ideal. Tentou criar a 
Casa Rubem Valentim em um ter-
reno comprado no Lago Sul, com 
uma exposição inteira que ha-
via vendido para essa finalidade. 
Montou um escritório na Asa Sul, 
tentando apoio do governo para 
a construção. Foi uma frustração 
muito grande, teve de devolver o 
terreno com a Terracap. Acho que 
levou essa mágoa. Os livros da bi-
blioteca dele foram vendidos pa-
ra um sebo. Montei 17 exposições 
de Rubem Valentim, os herdeiros 
foram muito generosos.

Ainda há algo a fazer para 
reparar o desinteresse de Brasília 
pela obra de Rubem Valentim?

Não, nada mais. Consegui que 
o atelier dele inteiro fosse para o 
Museu de Arte em Brasília, quan-
do o Wagner Barja era diretor. É 
precioso o que o MAB tem. Ele fa-
lava com todos, conversava com 
ministros, com autoridades, mas 
ninguém se sensibilizava. O reco-
nhecimento da crítica veio, prin-
cipalmente, depois que montei 
uma grande exposição na Pina-
coteca de São Paulo com o acer-
vo que deixou com a mulher e 
com os colecionadores. A geração 
mais nova não entendia.

Havia afinidades com  
o movimento concreto.  
Mas o que separava  
Valentim dos concretistas?

Os trabalhos de Valentim po-
deriam estar em uma exposição 
de arte concreta ou neoconcreta. 
Mas a liberdade dele era imensa.

Como o misticismo se afina com 
o lado construtivo?

Ele é um construtivo, mas é 
muito híbrido. Quando se liber-
ta da figuração, a arte de Valen-
tim se torna uma geometria sen-
sível, como diz Frederico Mo-
raes. É uma geometria do sagra-
do, fundada na cultura afrobra-
sileira e ameríndia.
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Artista plástico Rubem Valentim: 
linguagem ancestral e moderna
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Bené Fonteles lança o livro 
Geometria do sagrado, 
sobre a obra de Rubem 
Valentim, um dos mais 
importantes artistas 
brasileiros modernos

 o Que os CRítiCos 
DisseRAM soBRe 
RuBeM VAlentiM

“Mas, depois de ver os quadros 
aqui expostos, não mais nos 

libertamos deles.”
Ferreira Gullar

“O seu apelo à simbologia 
mágica não é, portanto, o apelo 
à floresta; é, talvez, a recordação 

inconsciente de uma grande 
e luminosa civilização 

negra anterior às conquistas 
ocidentais. Por isso, a 

configuração de suas imagens 
é também mais claramente 
heráldica e emblemática do 

que simbólico-mágica.”
Giulio Argan

“Ele fez na Bahia, para a 
pintura brasileira, o que 

Tarsila e Volpi fizeram no Sul.”
Mário Pedrosa

“O construtivismo de 
Valentim, com suas formas 
votivas e hieráticas, é mais 

rigoroso ainda que o de 
Torres-Garcia.”

Frederico Morais

“Por outro lado, a 
transposição das ferramentas 

e de outros elementos do 
candomblé para o status de 
signos pictóricos abstratos é 
um achado análogo ao de 

Volpi com as bandeirinhas.”
olívio tavares de Araújo

Reprodução/Pinakotheke Edições

RUBEM VALENTIM  
SAGRADA GEOMETRIA
de Bené Fonteles/Edições Pinakotheke

» INGRESSOS «
furandoafila.com.br.
Mais informações no instagram:
@festival.plural
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Este projeto é realizado com
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14 NÃO RECOMENDADO PARA
MENORES DE 14 ANOS

CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA

14 A 18 DE SETEMBRO
LOCAL: COMPLEXO ÍBERO

AMERICANO (ANTIGA FUNARTE)PALESTRAS+OFICINA+FEIRA+EXPOSIÇÃO

SHOWS
Linn da Quebrada (SP)
Mc Dricka (SP)
Majur (BA)
Alice Caymmi (SP)
Mulamba (PR)
Potyguara Bardo (RN)
Mascucetas (MG)
Thabata Lorena (DF)
Letícia Fialho (DF)
Medro (DF)
Maria e o vento (DF)
Saraní (DF)
Puta Romântica (DF)
Flor furacão com trio
cerrado jazz (DF)
Asú (DF)
Aurora Vênus (DF)


